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A alegria do 
presidente 
do PT do Dis- 
trito Fede- 
ral, Orlando 
Cariello, que 
saiu vitorio- 
so das con- 
venções zo- 
nais do parti- 
do no último 
fim de sema- 
na, pode du- 
rar pouco: o 
líder do PT 

na Câmara, deputado Gumercindo 
Milhomem, informou, ontem, que, 
se dentro de um mês, a Ala Verme- 
lha — organização a qual pertence 
Cariello — não se dissolver en- 
quanto grupo autônomo, de dupla 
militância, será expulsa do parti- 
do. "A Ala Vermelha, que não aju- 
da a construção do partido, mas 

concorre com ele, é um grupo de 
atuação exclusiva em Brasília e 
tem duas opções: acatar a orienta-
ção do PT ou ser excluída do parti-
do", acrescentou Milhomem. 

Segundo o líder do PT, a Ala 
Vermelha já foi advertida pela di-
reção nacional do partido e, ao invé 
de se defender, "produziu um texto 
acusativo, chamando de policiales-
ca" a cúpula petista. O prazo fatal 
para a Ala Vermelha, a exemplo de 
outras organizações íncrustradas 
no PT como a Causa Operária, é ju-
nho, quando o partido realizará 
seu encontro nacional e pretende 
tomar uma posiçãddefinitiva sobre 
a dupla militância. 

Conflito 
Orlando Cariello, principal lí-

der da Ala Vermelha, está em con-
flito aberto com a direção nacional 
do partido desde que os deputados 
Luiz Inácio Lula da Silva e Luis 
Gushinken patrocinaram a filiação  

do _professor Cristovam Buarque ao 
PT. Na época, Cariello acusou Lula 
e o vice-presidente do PT em Brasí-
lia, Chico Vigilante, de "oportunis-
tas" e de responsáveis por uma ma-
nobra eleitoreira". De lá para cá, 
as relações entre a Ala Vermelha e 
a corrente hegemônica no PT na-
cional — a articulação — só se 
deterioraram. 

A decisão das bases do PT do 
Distrito Federal de exclutir o 
PSDB e o PDT de uma coligação re-
percutiu muito mal entre os diri-
gentes nacionais do partido, au-
mentando ainda mais a irritação 
com a Ala Vermelha, cuja expulsão 
do partido entraria em pauta em 
junho. A Ala Vermelha, por sinal, 
já decidiu, há algum tempo, se au-
todissolver enquanto organização 
em praticamente todo o País, mas 
seus militantes de Brasília não 
acataram essa orientaçaão e conti-
nuam a atuar como grupo organi-
zado dentro do PT. 


